
 

1 
 

 

COMERCIAL NACIONAL DE PRODUTOS HOSPITALARES 
Emissão: 

Jan/2018 
Ficha Técnica 

 
Identificação do produto e Apresentação 
 
Nome Técnico: Sistema CPAP  
Nome Comercial: Sistema de Cânulas CPAP Nasal Hudson 
Código do Fabricante:  
 

Tamanho Código Peso do neonato 

0 1683 Menos do que 700 gramas 

1 1685 700 a 1000 gramas 

2 1686 1000 a 2000 gramas 

3 1687 2000 a 3000 gramas 

4 1688 Mais do que 3000 gramas 

5 1689 Crianças entre 1 e 2 anos 

 
 

Código das peças de 
reposição 

Tamanho  

1690 0 

1691 1 

1692 2 

1693 3 
1694 4 

1695 5 

 
N° de registro na ANVISA: 10342600056 
O fabricante recomenda o uso único. 
Prazo de Validade: Indeterminado 
Embalagem: bandeja em PVC. Unitária. 
 
Foto 
 

 
 
Descrição e Indicação 
 
Para a administração de terapia de pressão positiva contínua das vias aéreas (CPAP) para pacientes neonatos e 
pediátricos. 
 
Conteúdo 
 
Uma (1) cânula nasal de CPAP com cotovelos inspiratório e expiratório e dois (2) tubos corrugados com 
comprimento de 120 cm e 10 mm de diâmetro; 
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Uma (1) linha de monitorização de pressão; 
Um (1) adaptador de 22 mm para umidificador; 
Um (1) gorro; 

Duas (2) peças de Velcro para fixação. 
 
 
 
 
 
Instruções de Uso 
 

1. Coloque e ajuste o gorro na cabeça do paciente 
2. Corte o Velcro no meio. Remova a porção posterior e aplique a porção anterior no gorro na área da 

porção temporal do paciente; 
3. Insira o adaptador com a abertura de 22 mm no umidificador e a  10 mm no tubo inspiratório 

(transparente), caso seja necessário e conecte o sistema num umidificador apropriado 

CUIDADO: Monitorize a temperatura do gás inspirado entre 32 e 38C 
4. Conecte o tubo expiratório (azul) no gerador de pressão 
5. Regule o fluxo de gás (recomendado entre 5 e 10 litros por minuto) e ajuste a FIO2 para as necessidades 

específicas do paciente 
CUIDADO: Sempre regule o fluxo de gás antes de aplicar o sistema ao paciente (risco de reinalação de 
dióxido de carbono caso esta regra não seja observada) 

6. Insira a cânula do prongue delicadamente nas narinas do paciente. A movimentação discreta das abas 
do nariz deve ser observada durante a respiração. Verifique movimentação indesejada da cânula antes 
de sua fixação (risco de lesão do septo nasal). Caso necessário, reposicione o sistema; 

7. Corte e aplique o Velcro ao redor dos tubos de 10 mm de forma que ele possa ser grudado ao Velcro 
posicionado no gorro (conforme ilustração acima); 

8. Estabilize a cânula pressionando o Velcro (veja ilustração). Verifique novamente o correto 
posicionamento da cânula. Caso necessário, reajuste-a; 

9. Conecte o luer-lock da linha do monitor de pressão a este equipamento.  
 
 
Composição 
Polipropileno e PVC. 
 
Importador/Distribuidor: CNPH – Comercial Nacional de Produtos Hospitalares  
Rua Gama Cerqueira, 331 - CEP: 01539-010 
Cambuci - São Paulo – SP 
Tel: 011-3385-9339 – sac@cnph.com.br 
Responsável Técnico: Morgana Borges de Araújo – CRF-SP: 74338 
Fabricante: TELEFLEX MEDICAL 2917, Weck Drive - Research Triangle Park, NC 27709 
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